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Primeira Fase - mıńimo de quatro campos de futebol, um com piso em relva sintética e
três em relva natural, sendo um destes dotados com bancadas cobertas. Uma pista de
atletismo, um polidesportivo, um campo de basquetebol (3x3), campos de ténis
(no mıńimo dois) e um campo voleibol de praia.

Segunda Fase - construção do Centro de Corrida, Orientação e de BTT, uma pista Pump Track
(bicicleta, skate ou trotineta), um an�iteatro exterior, uma parede de escalada, o Skate Parque
e uma área de ginástica ao ar livre.

pág. 04

Apresentado programa
comemorativo dos 450 anos
do Município de Esposende

Campos de treinos do
Cidade de Barcelos
adjudicados por
2,3 milhões de euros

Aprovado a criação
da Polícia Municipal
de Barcelos

GCDRGemeses é Campeão Nacional
de Esperanças de Canoagem 2022

Jardim das margens do Cávado
acolhe Barcelos Sunset 2022

Lançado concurso para projetos
do futuro Parque Desportivo
Municipal de Esposende

pág. 04

pág. 13

pág. 10

pág. 05

pág. 02



2 | NSEMANARIO.PT | DE JULHO DE 202207

As comemorações dos
450 anos do Municıṕio
têm como objetivos pri-
meiros aprofundar a coo-
peração e sinergia entre
os diversos serviços e ins-
tituições, funcionando
como elemento estrutu-
rador dos diferentes pro-
jetos educativos e cultu-
rais do concelho de Espo-
sende.
“Com o pensamento no
trabalho árduo desen-
volvido por todos aque-
les que serviram o Muni-
cıṕio, ultrapassando di�i-
culdades próprias da ges-
tão municipal, perspeti-
vamos o futuro de um
concelho que cresce nos
ıńdices que pautam a evo-
lução dos territórios”, re-
feriu Benjamim Pereira,
enaltecendo a alma espo-
sendense nas suas mais
variadas vertentes, “de
homens e mulheres que
ousaram trabalhar a ter-
ra e desa�iar o mar, cons-
truindo o concelho que
hoje é polo atrativo de in-

vestimento da mais avan-
çada tecnologia e das ma-
is variadas áreas de negó-
cio. Será um momento pa-
ra re�letir sobre o passa-
do e projetar o futuro”,
concluiu o autarca.
Já no próximo dia 19 de
agosto, no arranque das
comemorações, decor-
rem as cerimónias pro-
tocolares usuais e será
apresentado o Carimbo
do Dia e do Inteiro Postal
(CTT). Está agendado
um des�ile das bandeiras
e guiões das instituições
e movimentos associati-
vos do concelho e será re-
criada a entrega da Carta
Régia com a visita de El-
Rei D. Sebastião e seu Sé-
quito. O concerto da fa-
dista Mariza encerra o
dia.
No dia 21 de agosto, des-
�ilará pelas ruas da cida-
de um cortejo histórico
com a apresentação de
19 quadros alegóricos,
representando outros
tantos momentos mar-
cantes da História local.
Ao longo do ano vão es-

tar patentes ao público
quatro grandes exposi-
ções, no Museu Munici-
pal versando a gover-
nança de D. Sebastião, no
salão nobre dos Bombei-
ros Voluntários de Espo-
sende, D. Sebastião será
revisitado através da pin-
tura, o Arquivo Munici-
pal acolhe a História lo-
cal através de documen-
tação e na Biblioteca Mu-
nicipal Manuel de Boa-
ventura será apresenta-
do um trabalho de iden-
ti�icação da bibliogra�ia
sobre D. Sebastião.
A programação apresen-
ta uma forte componen-
te didática, envolvendo
os serviços educativos e
as escolas, trabalhando
uma unidade didática
que percorrerá a vida de
D. Sebastião, culminan-
do na interpretação da
carta régia que conferiu
a autonomia a Esposen-
de. Espetáculos e confe-
rências complementam

o programa, estando pre-
vista a edição de um estu-
do sobre a carta régia e
uma medalha alusiva às
Comemorações dos 450
Anos de Vila e Concelho
de Esposende.
Para o comissário do Mu-
nicıṕio de Esposende pa-
ra as comemorações dos
450 anos de Esposende,
Albino Penteado Neiva,
assinalar esta data “é im-
perativo para a geração
atual, da mesma forma
que os nossos antepas-
sados assinalaram os
400 anos com a dignida-
de possıv́el, deixando um
legado para aqueles que
celebrarão os 500 anos.
Assim é a História”, con-
siderou.
Lembrando que a pro-
gramação “recebeu con-
tributos de diversos qua-
drantes, nomeadamente
da sociedade civil”, Pen-
teado Neiva vincou a im-
portância inerente ao en-
volvimento das escolas,

“pois pretende-se que es-
te seja um projeto estru-
turador”.
Juntando razões históri-
cas às múltiplas razões
turı́sticas que estão na
base da crescente procu-
ra do território esposen-
dense, o programa revi-
sita 1572, quando o Rei
D. Sebasti ão honrou
Esposende e as suas gen-
tes, reconhecendo a re-
clamada autonomia rela-
tivamente a Barcelos.
Por Carta Régia foi então
formalmente criado o
municıṕio de Esposende.
A cerimónia de apresen-
tação do programa o�ici-
al dos 450 anos de Espo-
sende foi abrilhantada
pela atuação do ensem-
ble Bravata Ventana que
proporcionou momen-
tos musicais constituı-́
dos por repertório qui-
nhentista instrumental e
vocal, tendo como intér-
pretes Ana Clemént e Pe-
dro Martins.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Apresentado programa comemorativo dos
450 anos do Município de Esposende
Foi apresentado na sexta-feira passada, no Forte de S. João Baptista, o programa o�icial dos 450 anos de
Esposende. Com inıćio agendado para o próximo dia 19 de agosto – Dia do Municı́pio -, foi organizado
um plano abrangente que se prolonga até 19 de agosto de 2023. Da Comissão de Honra fazem parte o
Presidente da República e o Primeiro Ministro, anunciou Benjamim Pereira, que pretende ver re�letida
nas comemorações “a demonstração da riqueza de Esposende, vincando a sua identidade, alicerçada na
cultura, na tradição e no traço de caráter do seu povo”.
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O vereador António Ribeiro, si-
multaneamente presidente do
Conselho Local de Ação Social
de Barcelos promoveu na pas-
sada quinta-feira, ao �inal da
tarde, na Biblioteca Municipal,
um encontro de trabalho com
os autarcas das freguesias do
concelho, no sentido de os sen-
sibilizar para a reativação das
Comissões Sociais Interfregue-
sias.
Para o responsável municipal
do pelouro da Ação Social “os
executivos das Juntas de Fre-
guesia e das Uniões de Fregue-
sia são parceiros fundamentais
na implementação das CSIF,
porque são, por excelência, os
elementos agregadores dos se-
us territórios e conhecem co-
mo ninguém as suas gentes, as
suas instituições, as suas rique-
zas e necessidades”. António Ri-
beiro explicou aos presentes
que “a implementação desta
ação vai permitir que cada ter-
ritório tenha a sua própria
CSIF, garantindo assim respos-
tas mais próximas e adequadas
às necessidades”. No fundo, tra-

ta-se de fazer com que a Rede
Social do Municıṕio esteja cada
vez mais próxima das pessoas,
podendo assim aferir e respon-
der às fragilidades das pessoas
que por esta ou aquela razão vi-
vem ou passam por situações
de grande fragilidade económi-
ca ou de exclusão social.
A Rede Social é uma estrutura
de governação local com um
modelo de organização e de tra-
balho em parceria, o que favo-
rece uma maior e�icácia e e�i-
ciência às respostas sociais e
promove maior rapidez na reso-
lução dos problemas concretos
dos cidadãos e das famıĺias do
seu território.
A Rede Social tem como objeti-
vos o combate à pobreza e à ex-
clusão social, a promoção do de-
senvolvimento social integra-
do, da inclusão e da coesão soci-
al.
A persecução destes objetivos
depende da articulação e con-
jugação de esforços, tendo por
base a adesão livre por parte
das autarquias e das entidades
públicas ou privadas sem �ins
lucrativos que nela queiram
participar.

Barcelos quer reativar
as Comissões Sociais
Interfreguesias
Redação
redacao@nsemanario.pt

A Associação Empresarial do
Minho entende que o tema da
descentralização não pode ser
encerrado sem um debate alar-
gado e aprofundado da socie-
dade civil, polıt́ica e comunida-
de económica do paıś.
“E�reconhecido por todos que o
desenvolvimento económico
equilibrado do nosso paıś justi-
�ica uma estrutura de governa-
ção que conheça o território,
mais e�icaz e e�iciente na im-
plementação de medidas, que
mitigue as assimetrias regiona-
is e dê respostas às reais neces-
sidades de todo o território por-
tuguês, nas suas mais diversas

dimensões. Sabemos que pode
não existir apenas um caminho
para alcançar este objetivo,
mas é fundamental e premente
discutir aprofundadamente o
tema, bem como as vantagens e
desvantagens dos possıv́eis mo-
delos de descentralização”, refe-
re o Presidente da AEMinho, Ri-
cardo Costa, em comunicado.
A Associação Empresarial irá
promover a partir de setembro,
em diversos formatos, fóruns
de debate com personalidades
“que possam acrescentar valor
e conhecimento, experiência e
visão a este tema, para desta
forma contribuirmos para um
futuro mais promissor para a
nossa economia e, naturalmen-
te, para as nossas empresas”.

Redação
redacao@nsemanario.pt

AEMinho lança debate
sobre descentralização

A Comissão Polıt́ica Distrital do PAN Braga
organizou no passado �im de semana uma
ação de limpeza na praia Suave Mar, em
Esposende.
O evento decorreu durante a manhã de do-
mingo e contou com a participação de uma
dezena de voluntários.
Segundo o porta-voz da distrital, Rafael Pin-
to, "esta é já a quarta vez que organizamos
estas ações no concelho e a quantidade de li-
xo que recolhemos é sempre surpreenden-
te. Tudo isto iria parar ao mar, contaminan-
do a água e pondo em risco espécies mari-
nhas. Para além disto, tem também impac-
tos no usufruto da praia por parte dos vera-
neantes”.

Dos cerca de 100L de lixo recolhidos, o PAN
a�irma que “a maioria corresponde a pe-
quenos plásticos, redes de pesca, beatas e
embalagens alimentares”.
Esta ação foi ainda alinhada com a Confe-
rência dos Oceanos, das Nações Unidas, que
decorreu em Lisboa e de onde saıŕam com-
promissos internacionais para a preserva-
ção dos oceanos. Para o PAN, “os grandes ob-
jetivos que temos defendido são a criação
de reservas protegidas em 30% da área ma-
rıt́ima, até 2030; o �im da pesca de arrasto
que destrói a biodiversidade nos nossos ma-
res e a criação de um tratado internacional
do mar”.
O porta-voz da distrital de Braga relembra

ainda que “os oceanos são responsáveis pe-
la produção da maioria do oxigénio que res-
piramos e pela absorção de dióxido de car-
bono, combatendo assim as alterações cli-
máticas e sendo essenciais para a nossa
sobrevivência”.
//FF

PAN recolhe 100L de lixo na praia em Esposende



4 | NSEMANARIO.PT | 07 DE JULHO DE 2022

O Municıṕio de Barcelos
deu hoje mais um impor-
tante passo para que pos-
sam ser construıd́os os
campos de treino no
Complexo Desportivo Ci-
dade de Barcelos.
Em reunião realizada na
tarde da passada segun-
da-feira, dia 4 de julho, o
Executivo camarário deli-
berou aprovar o relató-
rio �inal do Júri do Proce-
dimento que adjudica a
referida empreitada ao
consórcio Alexandre Bar-
bosa Borges, S.A. e RED –
Relvados e Equipamen-
tos Desportivos, Lda., pe-
lo valor de 2.236.472,49
€, ao qual acresce IVA à
taxa legal em vigor. Depo-
is deste procedimento, �i-
ca apenas a faltar o visto
do Tribunal de Contas pa-
ra que a obra possa efeti-
vamente arrancar. Os tra-
balhos serão executados
no prazo de um ano, con-
tado após a data de con-
signação da empreitada.
Este projeto foi já anun-
ciado por diversas vezes,
mas nunca chegou a ar-
rancar. Inclusive, foi lan-
çado em 2020, um con-

curso público para a adju-
dicação da empreitada
que viria a ser anulado
por decisão do Executivo
anterior, na sequência de
reclamações de empre-
sas concorrentes.
A construção dos novos
campos de treino era já
um desejo antigo do Gil
Vicente, com vista a criar
melhores condições pa-
ra a prática desportiva
dos escalões da forma-
ção.
A presente empreitada
diz respeito à construção
de dois campos de trei-
no, um em relva natural e
outro em relvado sintéti-
co, localizados a norte do
Estádio Cidade de Barce-
los, numa área de terre-
no propriedade do Muni-
cı́pio, com cerca de 25
mil m2. Da empreitada fa-
zem parte também os tra-
balhos referentes à cons-
trução de uma bancada
destinada ao público.

Criação da Polícia Mu-
nicipal de Barcelos
Da ordem de trabalhos,
constava a proposta para
iniciar o procedimento
conducente à elaboração
de um regulamento de

funcionamento e organi-
zação da Polıćia Munici-
pal de Barcelos, estabe-
lecendo um prazo de 10
dias para a constituição
dos interessados e apre-
sentação dos contribu-
tos, proposta esta apro-
vada por unanimidade.

Apoios a escolas e asso-
ciações
No âmbito dos apoios
aos planos de atividade
das comunidades escola-
res e do movimento asso-
ciativo, a Câmara de Bar-
celos deliberou também
conceder um conjunto
de subsıd́ios: comparti-
cipação �inanceira no va-
lor de 1.940,00€ ao Agru-
pamento de Escolas Gon-
çalo Nunes, para custear
as despesas de impres-
são das publicações “A
menina do paıś dos gi-
r a s s ó i s " e " T r r i m ,
trrim...cuida de mim”; 10
mil euros à Escola Secun-
dária de Barcelinhos, pa-
ra apoiar a participação
no Mundial de Robótica
– Robocup 2022, que se
realizará entre 11 e 17 de
julho na Tailândia; e 7
mil euros à Associação
de Pais e dos Alunos da
Escola Básica e Secundá-
ria do Vale do Tamel, des-
tinados a custear as des-
pesas tidas com a coloca-
ção de uma tarefeira pa-
ra assegurar o funciona-
mento do ensino pré-
escolar do CE de Lijó, du-
rante o perı́odo de au-
sência da assistente ope-
racional que desempe-
nha aquelas tarefas.
Em termos associativos,
o Núcleo Desportivo “Os

Andorinhas” foi contem-
plado com 6 mil euros, va-
lor correspondente às
despesas efetuadas na re-
tirada de refugiados da
guerra da Ucrânia, de Var-
sóvia – Polónia para Bar-
celos, enquanto o Clube
dos UMMistas vai rece-
ber 2.150,00€, no âmbi-
to da realização do even-
to “10.ª edição do Xur-
rascUMM”, que ocorreu
nos dias 25 e 26 de junho
do corrente ano, em Bar-
celos.
Ainda no que respeita a
apoios ao movimento as-
sociativo, foi atribuı́da
uma comparticipação �i-
nanceira no valor de 15
mil euros ao Centro de
Bem-Estar Social de Bar-
queiros, como forma de
colaboração na aquisi-
ção de uma viatura elé-
trica. Também foi apro-
vada a Minuta do Acordo
de Colaboração a cele-
brar entre o Municı́pio
de Barcelos e a Associa-

ção de Patinagem do Mi-
nho para realizar o even-
to “Supertaça António Li-
vramento”, no dia 10 de
setembro de 2022, inici-
ativa que terá o apoio de
9 mil euros.
De igual modo foi apro-
vada a minuta o acordo
de colaboração entre o
Municıṕio de Barcelos e
a Associação do Ensino
Especializado da Música
[Conservatório de Músi-
ca de Barcelos], com vis-
ta à realização e divulga-
ção de atividades musi-
cais em Barcelos, tendo
como contrapartida o va-
lor de 30 mil euros.
Por último, foram ainda
aprovados os Acordos de
Colaboração para 2022,
a celebrar entre o Muni-
cı́pio de Barcelos e os
Grupos/Ranchos Folcló-
ricos do Concelho de Bar-
celos, que têm como con-
trapartida o valor de
2.500 euros para cada as-
sociação.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Campos de treinos do Cidade de Barcelos
adjudicados por 2,3 milhões de euros
Na Reunião de Câmara desta segunda-feira foram ainda aprovados vários apoios a escolas e associações,
e aprovada a proposta para iniciar o procedimento conducente à elaboração de um regulamento de
funcionamento e organização da Policia Municipal de Barcelos.
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Está dado o pontapé de
saıd́a para a construção
do Parque Desportivo
Municipal de Esposende.
Abrangendo uma área to-
tal de 26,66 hectares, a in-
fraestrutura passará a
dar assistência aos clu-
bes do concelho e aco-
lhendo a Associação Des-
portiva de Esposende,
com a consequente desa-
tivação do atual estádio
Padre Sá Pereira.
“Pretendemos dotar o
concelho de equipamen-
tos que deverão servir
não apenas a cidade, mas
o concelho como um to-
do, evitando assim a sua
dispersão no território
de modo a garantir um
melhor nıv́el de serviço.
Esta infraestrutura, cujo
investimento global ron-
dará os 11 milhões de eu-
ros, contribuirá para a
prossecução dos objeti-
vos de�inidos pelo Muni-
cıṕio, quer em termos de
promoção da prática des-
portiva, quer da atração
de eventos desportivos”,
sustenta o presidente da
Câmara Municipal de
Esposende, Benjamim
Pereira.
A zona de intervenção lo-
caliza-se a norte da cida-
de de Esposende, sendo
delimitada, a norte, pelo
lugar de Cepães, a nas-
cente pela Estrada Naci-
onal 13, a sul pelas edi�i-
cações a norte da Av. de
Banhos e, a poente, pelas

dunas. O espaço a ocupar
pelo Parque Desportivo
é atravessado pelas ruas
da Redonda e da Agrela
e, ainda, pelo Canal
Intercetor e de Desvio da
A�rea Urbana de Espo-
sende.
O projeto agora colocado
a concurso contempla a
apresentação de propos-
tas para a construção do
parque desportivo e edi-
fıćios de apoio, apresen-
tando soluções “que vi-
sem o cumprimento de
objetivos de durabilida-
de, modernidade e de
sustentabilidade ambi-
ental. Isto signi�ica que
as propostas devem pre-
ver a implementação de
sistemas e equipamen-
tos que promovam a uti-
lização de energias reno-
váveis e a utilização de
materiais que garantam
menores custos de ges-
tão e manutenção”, refe-
re o municıṕio.
O futuro Parque Despor-

tivo e de lazer tem como
objetivo disponibilizar
aos munıćipes e visitan-
tes um conjunto integra-
do de equipamentos que
promova e se enquadre
no conceito "Esposende,
um privilégio da nature-
za".
Dividido em duas fases, o
projeto contempla a orga-
nização da circulação em
toda a área envolvente,
atendendo às vias exis-
tentes, por forma a facili-
tar os acessos.

Primeira Fase
A construção do Parque
Desportivo compreende
um mı́nimo de quatro
campos de futebol, um
com piso em relva sinté-
tica e três em relva natu-
ral, sendo um destes do-
tados com bancadas co-
bertas e controlo de aces-
sos, devidamente ape-
trechado para acolher jo-
gos o�iciais.
Uma pista de atletismo

(em volta de um dos cam-
pos de futebol de onze
em relva natural), um po-
lidesportivo (destinado
a futsal, andebol), um
campo de basquetebol
(3x3), campos de ténis
(no mıńimo dois) e um
campo voleibol de praia,
integram a primeira fase
de obras.

Segunda Fase
Numa segunda fase, o
projeto avança para a dis-
ponibilização de solu-
ções de mobilidade sua-
ve, interligando o parque
desportivo com a Ecovia
do Litoral Norte, as vias
paralelas ao canal inter-
cetor e a ligação entre as
zonas centrais de Espo-
sende e Marinhas, ser-
vindo tanto os residen-
tes como os Peregrinos
do Caminho de Santiago.
Nesta segunda fase será
construıd́o o Centro de
Corrida, orientação e de
BTT, uma pista Pump

Track (bicicleta, skate ou
trotineta), um an�iteatro
exterior, uma parede de
escalada, o Skate Parque,
instalada uma área de gi-
nástica ao ar livre.
“O futuro Parque Des-
portivo Municipal de
Esposende apresentará
espaços aprazıv́eis, em
virtude da requali�icação
das linhas de água e das
lagoas naturais, ofere-
cendo pequenas praças e
jardins para usufruto
dos visitantes”, �inaliza o
documento.

Nova casa para a Asso-
ciação Desportiva de
Esposende
Apanhando alguma co-
munidade de surpresa e
com criticas pela desati-
vação do atual estádio Pa-
dre Sá Pereira, José Sou-
sa, Presidente da ADE, ex-
plicou ao nosso jornal,
que houve uma aborda-
gem da parte da Câmara
Municipal nesse sentido.
“A direção da ADE reu-
niu-se e deu aval a esta
decisão da autarquia. Fu-
turamente, quando for
apresentado o projeto e
os moldes do contrato de
comodato, farar-se-á
uma Assembleia Geral
de modo a apresentar o
novo projeto aos sócios”,
explicou José Sousa.
O atual estádio Padre Sá
Pereira está longe de con-
ter as condições ideais
para receber as centenas
de atletas que fazem par-
te do clube, carecendo de
obras a fundo a nıv́el es-
trutural, sendo, por isso,
visto com bons olhos es-
ta solução da autarquia.

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Lançado concurso para projetos do futuro
Parque Desportivo Municipal de Esposende
Foi lançado o concurso público internacional para a elaboração de projetos do Parque Desportivo
Municipal de Esposende. O prazo estimado para a fase de desenvolvimento dos projetos é de 345 dias
e tem um valor base de 590.400 euros.
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opinião

Começo esta crónica
com uma citação de
Schiller, conhecido

como Friedrich Schiller, foi
um poeta, �ilósofo, médico
e historiador alemão do sé-
culo XVIII: “O amigo me é
querido, o inimigo me é ne-
cessário. O amigo me mos-
tra o que posso fazer, o ini-
migo o que tenho de fazer”.
Esta é uma citação que nos
deve convocar a medir os
nossos actos públicos e,
também, de todos os que
nos rodeiam.
Na semana passada vive-
mos um episódio insólito
dentro do governo do nos-
so paıś, que é de todos co-
nhecido, que se prende
com a desautorização pú-
blica do ministro das Infra-
estruturas, Pedro Nuno
Santos, pelo Primeiro-
ministro.
O assunto em si é de extre-
ma gravidade! Certamen-
te, como eu, todos �icaram
surpreendidos com tal
acontecimento, para mais,
ainda, num governo de mai-
oria absoluta, concedida
pelos portugueses há cin-
co meses, e de tal forma
inusitado para um gover-
no em funções há três me-
ses, mas que já parece em
�im de legislatura.
O que se passou sobre o
Despacho do assunto do
novo aeroporto de Lisboa
irá dar, certamente, pano
para muita análise daqui a

alguns anos, principal-
mente quando os actores
principais, ou quem os ro-
deia, se predispuser a rela-
tar os factos que antecede-
ram este triste epıĺogo.
Desde já quero deixar cla-
ro que tenho boa impres-
são de Pedro Nuno Santos
e vejo-o como o único ca-
paz de no futuro voltar a
trazer para o Partido Soci-
alista a verdadeira ideolo-
gia que representou o seu
nascimento, em 1973, pelo
pensamento e pelo punho
de vários homens e mulhe-
res que lutaram contra o
fascismo em Portugal.
No meu ponto de vista, Pe-
dro Nuno Santos é, neste
momento, o único com visi-
bilidade que já demons-
trou o que queria para o
Partido Socialista; uma �i-
gura que no PS tem uma
t r a j e c t ó r i a p o l ı́ t i c o -
ideológica. Pode-se cha-
mar o que se quiser ao seu
posicionamento e com-
portamento polıt́ico, coe-
rência ou dogmatismo, po-
dem fazer as crıt́icas que
por bem entenderem, mas
o que não se pode/deve
obliterar é que ele de-
monstra orientar-se por
uma ideia, uma linha con-
dutora, uma orientação, da
qual o Partido Socialista
não deve sentir vergonha
de ser Socialista.
O certo é que Pedro Nuno
foi o único que sempre deu
a cara com uma estratégia
polıt́ica e que nunca a es-
condeu: a necessidade de
um governo Socialista apoi-
ado pela esquerda. Goste-
se ou não desta ideia, o cer-
to é que a génese do Parti-
do Socialista está dentro
do Socialismo democráti-
co, da Social-Democracia,
agora pomposamente dita
de centro-esquerda, a for-
ma cinzenta de não se di-
zer que é de esquerda, di-
reccionada para uma re-
distribuição de riqueza jus-
ta, de respeito pelo direito
dos trabalhadores, apoio

aos mais necessitados, de-
fesa de serviços públicos
de qualidade, no âmbito da
Saúde, da Educação, da Se-
gurança Social e de Sobe-
rania. A esta estratégia de
defesa dos pilares sociais
está associado um discur-
so económico e social para
o paıś, que se orienta numa
noção de justiça social e
produtividade do Estado.
Sei que isto leva muita gen-
te dentro do Partido Socia-
lista, pois a oposição já se
sabe como pensa, a não
concordar com ele e a ter
regozijado com a humilha-
ção a que foi sujeito, e que
ele se predispôs a aceitar.
Certamente os mesmos
que o glori�icaram quando
ele conseguiu estabilizar
durante quatro anos o go-
verno da “geringonça”…
Não sou assim tão obtuso
que me leve a não concor-
dar que há razões, certa-
mente, para se opor ao
comportamento do minis-
tro na semana passada. To-
davia, não me iludo, e acho
que seria bom que todos
não se iludam, pois não fal-
ta por aı́ quem lhe conceda
o epıt́eto de radical só por
ele ter uma ideia e porque
essa mesma ideia assenta
numa estratégia que mui-
tos criticam como ambi-
ção. Se Pedro Nuno faz um
discurso sobre o Paıś no
âmbito da economia, não
falta quem de imediato lhe
chame de irresponsável. E�
assim e será sempre assim
neste paıś de polıt́icos e co-
mentadores cinzentos
que apenas se cingem ao di-
rectório de uma Comissão
Europeia, FMI e Banco Cen-
tral Europeu com um úni-
co caminho e sentido neo-
liberal, onde se continua a
defender que o que é senti-
do de responsabilidade é
deixar os mercados entre-
gues aos seus interesses e
ao seu sentido predatório,
pois o que é bom são os nó-
madas digitais, os imigran-
tes de A�frica para mão-de-

obra barata, e que a ambi-
ção é apenas dos empresá-
rios e empreendedores de-
fensores das causas indivi-
duais onde tudo começa e
acaba no seu próprio indi-
vidualismo, na sua própria
pessoa. Já no que se repor-
ta a ideias, essas deverão
ser um mero consumo �ilo-
só�ico.
Neste momento não imagi-
no se os danos de reputa-
ção sofridos por Pedro Nu-
no serão irreparáveis. Eu �i-
quei desiludido, não pela
medida anunciada, não pe-
lo facto de Pedro Nuno ter
dado a cara por uma solu-
ção que já se discute há cin-
quenta anos, pois não sei o
que se passou a montante,
até porque me deixa curio-
so saber o motivo da demo-
ra de vinte e quatro horas
para ser anunciada a revo-
gação do despacho, certa-
mente que a noite foi de fa-
cas longas e, quem sabe, se
terá metido ali pelo meio
“vichyssoise”…, mas sim pe-
la forma como Pedro Nuno
aceitou aquela humilhação
naquele acto de contrição
com a desculpa de erro de
comunicação, em que nin-
guém acredita, e por não se
ter demitido.
E�certo que o tempo é bom
conselheiro e vai ajudando
a curar feridas. Por mim
vai custar um bocado a vol-
tar a con�iar em Pedro Nu-
no, mas considero que es-
tes danos não podem ser ir-
reparáveis, pois se assim
for, entendo que quem sai
prejudicado será o Partido
Socialista, pois desta for-
ma deixará um largo pasto
para ser desbravado pela
esquerda, ao mesmo tem-
po que facilita, e de que ma-
neira, a vida às “novas dire-
itas”.
No PS não se pode continu-
ar a dar tiros nos pés! Não
se pode continuar a dizer
que ainda sofremos res-
quı́cios do governo do
PSD-CDS do tempo da troi-
ka; ou que há dois anos a

culpa era do Bloco de
Esquerda por ser demasia-
do extremista; ou há um
ano a culpa foi dos Comu-
nistas por serem demasia-
do estalinistas e chumba-
rem o Orçamento.
O PS terá de fazer jus à sua
proclamação de que seria
a esquerda em que os por-
tugueses deveriam con�iar
e dar a maioria absoluta no
parlamento. Mas o PS não
pode andar nesta deriva de
humores, sempre com o ar
cinzento e de não se com-
prometer, como o exemplo
de há algumas semanas
uma parte do PS culpar a
ministra da saúde, até por-
que têm de mostrar que a
polıt́ica do governo para a
Saúde está bem, caso con-
trário era reconhecer que
o chumbo do Orçamento
pela Esquerda era razoável
e um exercıćio de respon-
sabilidade para com o
SNS… na última semana a
culpa já deixou de ser da
Marta Temido, mesmo que
continuem os problemas,
mas de Pedro Nuno Santos
que ousou não esperar pe-
lo PSD e decidiu tomar me-
didas que os portugueses
esperam há meio século,
nem sequer foi à “missa”
com o presidente Marcelo.
Portanto, quem não quiser
ir de carrinho põe-se man-
sinho, pois devemos espe-
rar pelo PSD, até porque pe-
lo caminho que isto leva a
sua hora vai chegar.
Entretanto, o FMI deixa
dez recomendações ao go-
verno, entre as quais cor-
tar nas pensões mais altas
e limitar as antecipadas, su-
bir o IMI, �lexibilizar con-
tratos de trabalho. A polıt́i-
ca orçamental "deve man-
ter-se �lexıv́el este ano",
mas, “em 2023, o Governo
deve começar a apertar o
cinto, dada a necessidade
de um trajeto �irme na re-
dução da dıv́ida pública”. O
governo já recebeu o ca-
derno de encargos e acei-
tou colocar em prática…

“OLHARES”

Laurentino Regado
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António Costa pediu recentemente às
empresas um “esforço” colectivo de
aumento de 20% nos salários médi-

os dos portugueses, até ao final da sua legis-
latura, em 2026. Segundo o primeiro-
ministro, as empresas têm de ter consciên-
cia de que deve haver “maior justiça nas polı-́
ticas remuneratórias que praticam”.

Mas qual seria o impacto desta subida do sa-
lário bruto em Portugal? Será que os traba-
lhadores teriam os aumentos esperados nas
suas remunerações lıq́uidas? E qual seria o
esforço que as empresas teriam de fazer pa-
ra suportar este aumento?

Um português que receba 1.000€ mensais
(valor próximo da remuneração base bruta
média em Portugal), passaria a auferir
1.200€ mensais após o aumento de 20% da
sua remuneração bruta. No entanto, em ter-
mos lıq́uidos, o vencimento deste portu-
guês apenas iria aumentar 127€, apesar
dos custos adicionais deste aumento serem
de 248€ para a empresa. Ou seja, os restan-
tes 121€ iriam para os cofres do Estado. O
Estado iria encaixar 51€ em IRS (a taxa efec-
tiva subiria de 11,9% para 14,2%), 22€ da
taxa social única (TSU) do trabalhador
(11%) e 48€ da TSU da empresa (23,75%),
ou seja, quase metade dos custos adicionais
suportados pela empresa (49%).

De acordo com o relatório "Taxing Wages
2022", publicado recentemente pela OCDE,
a carga fiscal sobre rendimentos do traba-
lho em Portugal subiu no ano passado para
41,8%, sendo uma das mais elevadas da
OCDE. Em média, os trabalhadores em Por-
tugal recebem apenas 72% do salário bruto
que lhes é pago, tendo a entidade emprega-
dora que ainda pagar, além do salário bruto,
os 23,75% de TSU. Segundo o "I�ndice de
Competitividade Fiscal Internacional" da
Tax Foundation, o sistema fiscal português é
o 4.º menos competitivo da OCDE.

A elevada carga fiscal e a excessiva progres-
sividade levam a que grande parte do esfor-
ço das empresas, aquando do aumento de sa-

lários, seja consumido pelas obrigações fis-
cais. Um esforço das empresas que se reflec-
te pouco no incremento do salário lıq́uido
dos trabalhadores. Um sistema fiscal que de-
sincentiva os trabalhadores a serem melho-
res e mais produtivos, confiscando grande
parte do esforço do seu trabalho, transfor-
ma o elevador social numa utopia.

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

por André Pinção Lucas e Juliano Ventura

IBAN: PT50 0033 0000 4554 0733 798 05 • BIC/SWIFT: BCOMPTPL
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O Municıṕio de Esposen-
de aposta, deste modo,
em “três espaços que, em-
bora distintos, muito con-
tribuirão para a preser-
vação da memória coleti-
va dos forjanenses e de
todos os esposenden-
ses”, a�irmou o Presiden-
te da Câmara Municipal,
Benjamim Pereira, assi-
nalando que tal se traduz
numa “homenagem per-
manente, sustentada e es-
clarecedora à �igura mai-
or de Forjães, o patrono
do Centro Cultural, Antó-
nio Rodrigues de Faria”.
Um “visionário”, a�ir-
mou, que entre outros in-
vestimentos na sua terra
natal, �inanciou a cons-
trução das Escolas Ro-
drigues de Faria, em
1934, considerada, à da-
ta, a melhor escola do pa-
ıś, possuindo auditório,
ginásio e cantina, e enri-
quecida com painéis de
azulejos de Jorge Colaço,
alusivos aos grandes fei-
tos da pátria portuguesa.
O Centro Interpretativo
do Junco corresponde à
concretização de um so-
nho antigo, referiu Ben-
jamim Pereira, acrescen-
tando que o espaço “abre
horizontes para novas
descobertas em torno

desta matéria-prima” e
possibilitará “dar corpo
às novas dinâmicas do ar-
tesanato e do turismo cri-
ativo”.
Criado há 20 anos, o polo
de leitura é reativado e
disponibilizado à comu-
nidade. Dispõe de um
fundo documental com-
posto por fundo local, li-
teratura portuguesa e es-
trangeira, bem como lite-
ratura para crianças e jo-
vens, destinados ao em-
préstimo domiciliário ou
leitura local. Apetrecha-
do com mesas de leitura
e trabalho presencial, dis-
põe de um catálogo on-
line e de um espaço com
computador de acesso à
internet e wi-�i.
A reativação do polo de
leitura, referiu o Presi-
dente Benjamim Pereira,
decorre do projeto mai-
or que consistiu na re-
quali�icação da Bibliote-
ca Municipal Manuel de
Boaventura e na criação
do espaço para acolher o
acervo do Padre Fran-
quelim Neiva Soares, e
no reforço do trabalho
de proximidade com to-
das as bibliotecas escola-
res. Em jeito de desa�io, o
autarca exortou a comu-
nidade a tirar o melhor
partido deste espaço,
aproveitando para co-
nhecer a vasta produção
literária de Forjães, e de-
sa�iou outros a evidenci-
ar o seu talento nesta
área.
Sustentando que o inves-
timento camarário é

abrangente a todo o ter-
ritório concelhio, Benja-
mim Pereira lembrou os
mais recentes investi-
mentos concretizados pe-
lo Municıṕio em Forjães,
num valor próximo de 1
milhão de euros, sem
qualquer apoio de fun-
dos comunitários.
Em dia de festa, o Presi-
dente da Câmara Munici-
pal saudou todos quan-
tos estiveram na génese
da elevação de Forjães a
vila e felicitou a Junta e a
Assembleia de Freguesia
de Forjães pelo progra-
ma comemorativo e pela
dignidade das iniciati-
vas, deixando, ainda, um
abraço a todos os emi-
grantes e forjanenses es-
palhados pelo mundo.
Expressou um agradeci-
mento �inal a todos quan-
tos trabalharam para a
concretização dos espa-
ços hoje disponibiliza-
dos.
“O nosso Centro Cultural
respira mais cultura a
partir de hoje. Forjães �i-
ca uma vila mais rica”,
a�irmou o Presidente da
Junta de Freguesia de For-
jães, Vıt́or Quintão, numa
intervenção em que real-
çou a importância das va-
lências disponibilizadas
agora no Centro Cultural.
A�irmou o compromisso
da Junta de Freguesia de
tornar este espaço mais
próximo das crianças,
dos estudantes e da co-
munidade em geral, pro-
curando parcerias para a
sua dinamização. Para Vı-́

tor Quintão é primordial
dar a conhecer às crian-
ças o valor patrimonial
do Centro Cultural de For-
jães, mas também à de-
mais comunidade do con-
celho. Neste contexto,
apelou ao Presidente
Benjamim Pereira para
integrar o imóvel nos ro-
teiros concelhios de for-

ma a promovê-lo ainda
mais.
Num dia marcante para
Forjães, o Presidente da
Junta anunciou que as
placas identi�icativas da
vila passarão a ostentar
uma nova imagem alusi-
va ao junco, assinalando
a sua identidade diferen-
ciadora.

Redação
redacao@nsemanario.pt

No dia em que festejou o 33.º aniversário de elevação a vila, Forjães recebe um novo impulso
cultural, que eleva e promove a sua história, cultura e identidade. O dia 30 de junho fica assim,
marcado pela inauguração do Centro Interpretativo do Junco, pela abertura da Exposição
“Rodrigues de Faria” e pela reativação do polo da Biblioteca Municipal – Sala Professora Irene
Faria do Valle, no Centro Cultural de Forjães – Escolas Rodrigues de Faria.

Comemorações do 33.º aniversário de
elevação de Forjães a vila
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Lançado em 2020, o ál-
bum que agora chega aos
palcos é uma aventura
musical dream-pop mi-
nhota. Neste concerto, o
cantautor viaja pelos se-
us territórios emociona-
is, visitando as estações
do ano que habitam a sua
alma. Entre passeios à be-
ira-mar, amores e desen-
canto, infâncias colori-
das, �lorestas mıśticas e
pássaros esvoaçantes, o
músico exalta a liberda-
de de permitir que o seu
coração de miúdo escre-
va canções, como quem
corre livre pela praia.
A pop minhota de Carluz
Belo respira por entre as
árvores do Pinhal de O�ir.
Foi aos 18 anos que o mú-
sico natural da Vila de
Fão, em Esposende, deci-
diu começar a aprender

de forma autodidata, as
harmonias escondidas
nas teclas do piano, para
materializar as melodias
que lhe vinham ao espıŕi-
to, muitas vezes com poe-
mas já incluı́dos. Em
2008 foi convidado a par-
ticipar no 44º Festival
RTP da Canção como can-
tautor, onde apresentou
o seu tema "Cavaleiro da
Manhã", focado na Luso-
fonia. Participa no 4º Fes-
tival de Música Moderna
de Amares 2014 – Tribu-
to a António Variações –
vencendo o prémio do jú-
ri, de melhor cover, com
o tema "Estou Além". Em
2016 conhece o produ-
tor Pedro Saraiva e jun-
tos começam a explorar
mais a fundo a arte do
músico. Em 2017 lança
os singles "O Mundo Que
Nos Foge" (com palavras
de Al Berto) e "Ao Virar
de Cada Esquina". Em
2020 edita os singles "Fo-
lhas Secas" e "Menino da
Praia", com este último a
dar tıt́ulo ao seu álbum
de estreia, editado em ou-

tubro de 2020 com o apo-
io do Fundo Cultural da
SPA. Esta sua aventura
dream-pop contém 12
canções sobreviventes a
10 anos de trabalho. O ar-
tista a�irma que "escutar
este disco é hoje a me-
lhor forma de conhecer a
minha liberdade, en-
quanto músico e ser hu-
mano". "Passos No Escu-
ro" é o último single do
disco, editado já em
2021. Encantado com a
diversidade de sabores e
aromas que o género
" c a n ç ã o " c o n s e g u e
abranger, Carluz perse-
gue o seu fascıńio pela
música, sempre acompa-
nhado pela lıńgua das ri-
mas de Camões e Varia-
ções.

Sendo natural da Vila
de Fão, concelho de
Esposende, este con-
certo é especial?
E�um concerto muito es-
pecial por vários moti-
vos. Por um lado, é o pri-
meiro concerto de apre-
sentação deste meu ál-
bum de estreia "Menino
da Praia", e por outro la-
do, estarei a atuar no pal-
co do Auditório Munici-
pal de Esposende, onde
me estreei, na época en-
quanto ator, há sensivel-
mente 20 anos! O tempo
voa.

Ao ser inspirado na sua
terra, este é um disco
mais intimista?
Sem dúvida. Enquanto
primeiro disco, este "Me-

nino da Praia" comporta
muita da minha história,
que invariavelmente tem
as suas raıźes em Fão, na
Praia de O�ir e em Espo-
sende. Apesar das mi-
nhas viagens e experiên-
cias de vida noutros luga-
res, como Lisboa ou Por-
to, o nosso concelho de
Esposende sempre me
serviu como espaço de re-
gresso e de re�lexão, uma
espécie de planalto emo-
cional através do qual
gosto de observar o mun-
do. Desde as canções ma-
is intimistas e sonhado-
ras, às mais enérgicas e

luminosas, compus qua-
se todos os temas do ál-
bum com esta paisagem
interior, que assenta no
nosso belı́ssimo litoral
minhoto.

O que pode o público es-
perar deste concerto?
Uma noite mágica de cele-
bração de nova música
em português, onde será
apresentado ao vivo este
disco "Menino da Praia",
com algumas surpresas
muito especiais. Ficam
desde já todos convida-
dos a juntarem-se a nós
no dia 14 de julho.

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Carluz Belo apresenta o seu álbum de
estreia “Menino da Praia”
Na próxima quinta-feira, 14 de julho, pelas 21:30h, o esposendense Carluz Belo, apresenta
o seu dico de estreia no Auditório Municipal de Esposende.
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“By the River | Barcelos
Sunset 2022”. Esta é a
proposta que a Casa da Ju-
ventude de Barcelos
apresenta para que os
�ins de tarde das sextas-
feiras de verão sejam
ponto de encontro, ale-
gria e descontração dos
jovens barcelenses. A ini-
ciativa vai decorrer no
Jardim das Margens do
Cávado, paredes-meias
com a Casa da Azenha, e
a organização assegura
que esse vai ser o seu lu-
gar preferido para os �ins
de tarde das próximas
sextas-feiras, entre as
18h00 às 21h30, em Bar-

celos.
O evento com entrada li-
vre, vai proporcionar o
som de boa música, bem
como um pôr do sol úni-
co, num evento que vai
oferecer momentos apra-
zıv́eis de �im de tarde, na
margem direita do Rio
Cávado.
A decorrer durante o
mês de julho e a primeira
sexta de agosto, esta ini-
ciativa do Municıṕio de
Barcelos, operacionali-
zada pela Casa da Juven-
tude, foi pensada para
que as pessoas possam
entrar de �im de semana
em ambiente descontraı-́
do, na companhia da fa-
mıĺia e amigos, marcan-
do a retoma dos convıv́i-
os sociais num perıódo

pós-pandemia.
“By the River | Barcelos
Sunset 2022” é um even-
to dirigido a todas as pes-
soas que desta forma po-
dem entrar no �im de se-
mana descontraindo a
mente e o corpo, senta-
das ou deitadas sobre
uma manta, eventual-
mente com uma bebida
fresca na mão.
Segundo a Casa da Juven-
tude de Barcelos, este po-
de ser o programa ideal
para ocupar os �ins de tar-
de das semanas de traba-
lho, habitualmente as ma-
is quentes do ano, ao
som de DJs e Cantores,
com diversos estilos mu-
sicais, contando com mú-
sicos de Barcelos e da re-
gião.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Jardim das margens do Cávado acolhe
Barcelos Sunset 2022 às sextas-feiras
‘By The River’ anima fins de tarde em Barcelos

A turma 4.º GE da Escola
Básica de Góios, de Mari-
nhas, foi a vencedora do
Municıṕio de Esposende
no concurso �inal do pro-
jeto “No Poupar está o Ga-
nho”, no qual conquistou
também uma Menção
Honrosa de Replicabili-
dade.
A 12.ª edição do certame
foi aberta aos quase 14
mil alunos que integram
o projeto a nıv́el nacional
e que, em turma, pude-
ram apresentar traba-
lhos com temáticas liga-
das à literacia �inanceira,
como a poupança, os se-
guros ou a economia cir-

cular.
“Twister da Educação Fi-
nanceira” foi o trabalho
que valeu a distinção à
turma de Góios enquan-
to melhor trabalho do 1.º
ciclo apresentado pelas
turmas do concelho de
Esposende. Inspirados
no jogo “Twister”, os alu-
nos juntaram-lhe per-
guntas sobre temáticas
de educação �inanceira
aprendidas através do
“No Poupar Está o Ga-
nho”.
Os vencedores do con-
curso �inal foram anunci-
ados numa emissão onli-
ne, depois de todos os tra-
balhos terem sido avalia-
dos por um júri constitu-
ı́do por elementos da

Fundação António Cu-
pertino de Miranda, que
implementa o “No Pou-
par Está o Ganho”, do Ban-
co de Portugal, da Dire-
ção-Geral dos Estabele-
cimentos Escolares do
Norte, da Faculdade de
Economia da Universi-
dade do Porto e da Asso-
ciação Portuguesa de Se-
guradores.
O concurso �inal marcou
o encerramento deste
projeto no ano letivo
2021/2022, durante o
qual foi implementado
em Esposende, através
de uma parceria com a
Comunidade Intermuni-
cipal (CIM) do Cávado.
O projeto "No Poupar es-
tá o Ganho" visa elevar a

literacia económica, re-
vestindo-se de profundo
alcance social, contribu-
indo para melhorar os
comportamentos no uso
do dinheiro e no comba-
te à exclusão social. Aten-
dendo a que a aborda-
gem desta temática nas
escolas é essencial para
ensinar as crianças so-
bre o uso do dinheiro, o

Municıṕio de Esposende
aderiu, no presente ano
letivo, à implementação
do Projeto “No Poupar
Está o Ganho”, abrangen-
do alunos do 1º Ciclo do
Ensino Básico, em arti-
culação com os Agrupa-
mentos de Escolas Antó-
nio Correia de Oliveira e
António Rodrigues Sam-
paio.

Redação
redacao@nsemanario.pt

Turma do 4.º ano da Escola de Góios destaca-se
em concurso de educação financeira
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Inês Pedro tem-se revelado
uma das atletas mais promis-
soras a nıv́el nacional no que ao
desporto combinado diz respe-
ito. A atleta da equipa de atle-
tismo dos Amigos da Montanha
representou no �im de semana
passado, a Associação de Atle-
tismo de Braga (AA Braga) e
marcou presença no “Torneio
Nacional Atleta Completo”, que
decorreu nas pistas da Maia e
de Elvas, e foi um dos desta-
ques entre os cerca de 100 atle-
tas em competição.
No heptatlo de sub-16 – com-
petição de atletismo composta
por sete provas –, Inês Pedro
conquistou 3.821 pontos, o que
lhe valeu a medalha de bronze
a nıv́el nacional. Os pontos al-
cançados por Inês Pedro repre-
sentaram quase um terço da to-
talidade dos pontos somados
pela AA Braga, sinal evidente
da relevância que a jovem atle-
ta tem tido na modalidade.
A par do terceiro lugar con-
quistado na Maia, a jovem atle-
ta conseguiu, ainda, importan-
tes marcas individuais, ao ba-
ter o recorde pessoal, e o pró-
prio recorde dos Amigos da
Montanha, em cinco das sete
provas realizadas, demons-
trando, mais uma vez, uma ex-
traordinária capacidade de se
apresentar ao seu melhor nıv́el
nas grandes competições.
A atleta do escalão de iniciados
voltou a bater o recorde pesso-

al nos 80 metros barreiras
(0.76: 12.99s – 743 pontos), no
lançamento do dardo 500 g
(29.27 metros – 463 pontos),
no salto em altura (1.45 metros
– 566 pontos), nos 80 metros
(10.88 s – 707 pontos), e ainda,
no lançamento do peso 3 kg
(8.13 metros – 408 pontos).
Nos 800 metros (00:02:46.26)
conquistou 503 pontos e no sal-
to em comprimento (4.51 me-
tros) alcançou a marca dos 431
pontos, perfazendo no total os
3.821 pontos que lhe valeram a
subida ao pódio.
Inês Pedro tem sido um caso sé-
rio no atletismo e atingido mar-
cas consideráveis nas provas
em que tem participado. Há me-
nos de um mês, recorde-se, sa-
grou-se Campeã Regional nos
80 metros barreiras, nos Cam-
peonatos Regionais de Inicia-
dos e Juniores, organizados pe-
la AA Braga, e �icou na segunda
posição nos 250 metros, a ape-
nas um centésimo de segundo
do recorde dos AM.

Inês Pedro conquista o
bronze no heptatlo

Redação
redacao@nsemanario.pt

Depois de um interregno de do-
is anos devido à pandemia, a
Escola de Futebol da Associa-
ção Desportiva de Esposende
voltou a organizar um torneio
dirigido aos escalões de forma-
ção.
Desta vez, a iniciativa denomi-
nou-se "Torneio dos Lobinhos"
e teve lugar nos dias 18, 19, 25 e
26 de junho.
Os jogos do dia 18 destinaram-
se aos escalões de Petizes e Tra-
quinas, sendo o dia 19 a vez dos
Benjamins entrarem em ação.
Já nos dias 25 e 26 de junho, a
competição dirigiu-se aos esca-
lões de Infantis B e A, respetiva-
mente, em futebol de 9 e 11.
Ao longo dos 4 dias do torneio
foram realizados 132 jogos e
passaram pelo Estádio Munici-
pal Padre Sá Pereira 1032 atle-
tas, técnicos e dirigentes.
Foram milhares os pais, encar-
regados de educação e amantes
do futebol de formação que dia-
riamente encheram as banca-
das.

Na entrega de prémios estive-
ram presentes os padrinhos do
Torneio Orlando Sá, Arsénio
Nunes, Mário Mendonça, Nuno
Pereira, Vasco Braga, Rui Nibra,
Bernardo Fortunato e Bruno Pe-
reira. Desta vez, por motivos
pro�issionais, não puderam es-
tar presentes Rafael Lopes, Fré-
déric Maciel e Diego Batista. De
referir que todos estes atletas,
pro�issionais de futebol, passa-
ram pelos escalões de forma-
ção da AD Esposende no seu
processo formativo.
Nos escalões de Petizes e Tra-
quinas a competição foi lúdica.
Nos escalões de Benjamins e
Infantis, sagraram-se vencedo-
res CDC Celeirós (Benjamins
A), os Amigos de Urgeses (Ben-
jamins B), GD Apúlia (Infantis
A) e FC Famalicão (Infantis B).
Foram quatro dias intensos,
cheios de vibrações e atividade
fıśica, nesta que foi a primeira
edição de um torneio que veio
para �icar e que contou com a
colaboração da autarquia, Bom-
beiros Voluntários de Esposen-
de e algumas empresas locais.

"Torneio dos Lobinhos"
2022 foi um sucesso e
é para continuar
Redação
redacao@nsemanario.pt

Atleta dos Amigos da Montanha bate, ainda,
cinco recordes pessoais
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Foi apresentada esta
quarta-feira, no Fórum
Rodrigues Sampaio, a Me-
ia Maratona de Esposen-
de, prova que este do-
mingo, dia 10 de julho, le-
vará para as ruas cerca
de dois mil atletas. Re-
sultante da parceria en-
tre o Municıṕio de Espo-
sende e a RunPorto, esta
prova pretende contri-
buir para o desenvolvi-
mento desportivo, mas
também promover o ter-
ritório.
“Pretendemos ter, em
Esposende, uma popula-
ção cada vez mais ativa e
saudável”, começou por
referir o presidente da
Câmara Municipal de
Esposende, Benjamim
Pereira, para enquadrar
o trabalho que tem sido

desenvolvido, nomeada-
mente desde a constitui-
ção do Centro de Marcha
e Corrida que faculta o
acompanhamento técni-
co e médico dos prati-
cantes. Desde o inıćio do
ano, 2500 pessoas aderi-
ram às marchas e cami-
nhadas organizadas em
Esposende.
Dando continuidade aos
investimentos nesta
área, Benjamim Pereira
recordou que o Parque
Desportivo Municipal de
Esposende, cujo concur-
so público internacional
para a elaboração de pro-
jetos acaba de ser publi-
cado, “estará dotado de
uma pista de atletismo e
acolherá o Centro de Mar-
cha e Corrida, passando
a dispor de condições pa-
ra facultar uma oferta di-
versi�icada de serviços a
todos os praticantes do
atletismo”.
Sobre a Meia Maratona,

Benjamim Pereira deseja
“uma boa experiência
aos participantes que
contribua para que re-
gressem a Esposende”.
Jorge Teixeira, da Run-
Porto destacou o facto de
esta ser “a última prova
de preparação para os
campeonatos da Europa,
facto que garante, desde
logo, extrema competiti-
vidade. Será a melhor Me-

ia Maratona de 2022,
atendendo ao nı́vel de
atletas presentes”, con-
cluiu.
O responsável da Run-
Porto destacou, ainda, o
rejuvenescimento do pe-
lotão, relativamente à úl-
tima prova realizada, por
força da pandemia, em
2019. “Então, 80% do pe-
lotão tinha idade superi-
or a 40 anos. Agora, 70%

do pelotão tem entre 18
e 45 anos. Isto demons-
tra que a pandemia fez
com que muitas pessoas
descobrissem a corrida”,
ressalvou Jorge Teixeira.
Disputada em circuito ci-
tadino, a Meia Maratona
de Esposende implicará
o condicionamento à cir-
culação automóvel em al-
gumas ruas que estará
devidamente assinalado.

Meia Maratona de Esposende regressa
com cerca de dois mil atletas
Redação
redacao@nsemanario.pt

Hugo Campos e Mariana
Marques, atletas Inicia-
dos de Badminton da
Escola António Correia
de Oliveira, em Esposen-
de, sagraram-se, respeti-
vamente, Campeão Naci-
onal em Singulares Ho-
mens e Vice-Campeã em
Singulares Senhoras, no
Torneio de Desporto
Escolar, o que deixou os
atletas “muito satisfeitos
com este feito histórico”.
Os Campeonatos Nacio-
nais do Desporto Escolar

de Iniciados, decorreram
em Loulé, entre 30 de ju-
nho e 3 de julho, e envol-
veram mais de 1150 alu-
nos de todo o paıś, inclu-
sive, da Região Autóno-
ma da Madeira. Em causa
estiveram competições
em sete modalidades, a
saber, Badminton, Bas-
quetebol, Boccia, Futsal,
Ginástica, Ténis de Mesa
e Voleibol.
A técnica Nathalie Gon-
çalves considerou este fe-
ito de “grande valor e um
prémio para o trabalho
desenvolvido pelos atle-
tas” e demonstra o “exce-

lente trabalho” que o Des-
porto Escolar em Bad-
minton “tem vindo a rea-
lizar ao longo do tempo,
o que nos deixa muito
contentes”. Realçando
que o torneio em Loulé
foi “muito competitivo,
com jogos muito bem dis-
putados”, o que “valori-
zou mais ainda os tıt́ulos
alcançados”. Terminou
deixando os “parabéns a
todos” os participantes.
De realçar que a Escola
Correia de Oliveira ainda
marcou presença neste
torneio através da parti-
cipação do árbitro Mau-

ro Teixeira, também na
modalidade de Badmin-
ton.
Por �im, Hugo Campos
mostrou toda a sua soli-

dariedade, comporta-
mento desportivo e Fair
Play exemplar, ao ser dis-
tinguido com o Cartão
Branco.

Sampaio Azevedo

Hugo Campos e Mariana Marques, sagraram-se
Campeão Nacional e Vice-Campeã Nacional, no
Torneio de Desporto Escolar
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A pequena vila de Geme-
ses, em Esposende, rece-
beu no domingo, dia 3 de
julho, a terceira e última
prova do Campeonato
Nacional de Esperanças
2022, numa organização
do Grupo Cultural Des-
portivo e Recreativo de
Gemeses, do Municı́pio
de Esposende e da Fede-
ração Portuguesa de Ca-
noagem.
Com perto de 800 atletas
inscritos e meia centena
de clubes, a prova reali-
zou-se num ambiente de
festa e num local prepa-
rado ao detalhe pelo clu-
be organizador.
As provas foram realiza-
das ao longo de todo o
dia, num total de 31 rega-
tas, nos escalões de Mıńi-
mos até Cadetes e nas em-
barcações de K1, C1, K2,
C2 e Supc.
Foi também nesta com-
petição que foram �inal-
mente conhecidos e atri-
buıd́os os tıt́ulos Nacio-
nais 2022, nos escalões
de Infantis e Cadetes.
Coletivamente, o GCDR
de Gemeses, que esteve
em destaque ao vencer

as duas etapas anterio-
res, sagrou-se Campeão
Nacional 2022 de Espe-
ranças, ao terminar mais
uma vez esta última eta-
pa, também na primeira
posição do pódio.
Com um total de 1298
pontos, bateu o Clube
Náutico de Fão, que ter-
minou na segunda posi-
ção com um total de 728
pontos, seguido de perto
pelo CN de Ponte de Lima
que terminou na terceira
posição com 672 pontos.
A nıv́el individual foram
vários os clubes a somar
campeões, com mais
uma vez, o Gemeses a li-
derar a lista.

Redação
redacao@nsemanario.pt

GCDR de Gemeses é Campeão Nacional
de Esperanças 2022
Clube organizou e venceu a última etapa da competição de velocidade de canoagem

C1 Infantil Feminino | Lara Castro Lopes - GCDRGemeses
Mariana Pereira Marques - GCDRGemesesC1 Cadete Feminino |

Martim Conceição - CNCrestumaK1 Infantil Masculino B |
Francisco Silva Faria - GCDRGemesesK1 Infantil Masculino A |

Maria Soares Silva - CFVilacondenseSUPC Sub 16 Feminino |
Joana Guerra Martins -CNPradoK1 Infantil Feminino B |

Pedro Senra Oliveira - GCDRGemesesC1 Infantil Masculino |
Lara Martins - CNBarquinhenseK1 Infantil Feminino A |
Tiago Silva Castro - CFVilacondenseSUPC Sub 16 Masculino |

Afonso Lage / Afonso Marques - GCDRGemesesK2 Infantil Masculino |
Renata Costa / Mafalda Cruz - CNPLimaK2 Infantil Feminino |
Tiago Ferreira / André Silva - CNMarecosC2 Infantil Masculino |

Andreia Duarte - CCOvarK1 Cadete Feminino |
Afonso Correia Pereira - CNPradoC1 Cadete Masculino |

Leonor Vinagre / Ana Batista - SCAveiroK2 Cadete Feminino |
Rodrigo Pereira / José Botelho - CNPradoC2 Cadete Masculino |
Nuno Fontes - CNCrestumaK1 Cadete Masculino |
João Casinha / Francisco Batista- CCAmoraK2 Cadete Masculino |

Títulos Nacionais 2022

pub.



Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Várias as formas de um
ou uma atleta expres-
sar o sentimento do re-

sultado desportivo, o êxito es-
sencialmente - adoráveis ou ri-
dı́culas, conforme o grau de
apreciação ou a criatura em ca-
usa – o desporto moderno está
prenhe dessas manifestações.
A que vamos recordar, leva-
nos a uma atleta olıḿpica, Ma-
rie Claire Restaux que exterio-
rizou um comportamento hu-
mano digno de registo após
um combate de judo nos Jogos
de Atlanta, em 1996. A judoca
francesa iria protagonizar uma
das mais estranhas e curiosas
atitudes, felizmente julgáveis
pelo lado positivo. Disputava
um combate na categoria de
meio-leve (até 52 Kg) e tinha
como adversária a coreana
Hyun Sook-hee, candidata à vi-
tória �inal, mas que a francesa
haveria de vencer.
Tudo aconteceu quando o árbi-
tro levantou a mão, a indicação
da sua vitória no combate e Ma-

rie Claire, foi acometida por
um sentimento muito pouco co-
mum – saltou do espaço de
combate, deixou a adversária e
o árbitro e desatou numa cor-
rida decidida até junto da ar-
quibancada onde se encontra-
va o público e onde estavam se-
us pais que assistiam ao com-
bate. Atirou-se para os braços
de ambos num afago muito es-
pecial e ainda … mais! Para ter-
minar o seu especial compor-
tamento solicitou, aos pais, um
telemóvel e após a marcação
de um determinado número,
buscou o contacto do seu na-
morado e deu azo a outra lin-
guagem, a do amor, em de-

monstrações gestuais muito fo-
ra do comum, mas decentes.
Imagine-se a cena desportiva
transmitida pela televisão on-
de o realizador mostrou ao
mundo aquele momento.
Marie Claire Restoux conquis-
tava assim a medalha de ouro e
o estatuto de Campeão Olıḿpi-
ca.
Francesa, veio este mundo no
dia 9 de Abril de 1968, em Ro-
chefoucauld, Charent.
Cresceu numa famıĺia modes-
ta, de parcos recursos econó-
micos. Todavia, cumprida a pre-
paração, ainda conseguiu o ba-
charelato, em 1986, em Estu-
dos Desportivos. Não se conte-
ve e deu continuidade à sua for-
mação académica tendo in-
gressado na Faculdade de Poi-
tiers, obtendo o mestrado na
“Migração Internacional no
Desporto de Alto Nıv́el”.
Deu inıćio à sua prática des-
portiva com apenas dez anos,
integrando uma equipa de Ju-
do, em Montbron, Charent, sua
terra natal. Chegou aos Cam-
peonatos Europeus de 1994 de
Gdansk e, pouco feliz, nos re-
sultados na categoria dos “52
kg”.
No ano seguinte, 1995, recupe-
rada pessoalmente, chegou ao
Mundial de Chiba, no Japão,
conquistando o OURO.
Em 1996 foi, então, Campeã
Olıḿpica, em Atlanta, Estados
Unidos, um incentivo para no
seguinte ser Campeã Mundial,
em 1997.
A sua escalada vitoriosa termi-
naria nos Jogos Olıḿpicos de

Sydney, em 2000.
Foi convidada para o Comité
Francês, para o seu paıś inte-
grar os Jogos Olıḿpicos de Lon-
dres de 2012.
No seguimento da sua carreira
polıt́ica, na qualidade de con-
selheira desportiva, o Gabinete
do Ministro dos Desportos
Franceses, desde 2002.
Na qualidade de membro da
UMP desde 2005, em Junho de
2007 foi eleita Deputada à
Assembleia Nacional – igual-
mente, deputada e autarca em
Levallois.
Foi condecorada com a Legião
de Honra chegando a assesso-
ra técnica do Presidente da Re-
pública. Desempenhou outros
cargos polıt́icos.
Felicidade sua – é mãe de uma
menina desde 2005.

Jogos Olímpicos de Atlanta 1996

Amor ao Desporto

Amor Filial

pub.

TALHÓS - ANTAS - ESPOSENDE     |     Telef. 253 871 517 - Fax 253 872 812



Ser esquerdino vale milhões
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

David Carmo no FC Por-
to não é a resolução de
todos os problemas

nem tão pouco representa a
chegada do “Desejado”. Aliás,
se o campeão nacional (que
também tem de pensar como
tal) pensasse deste modo esta-
ria a cair num erro tremendo.
No entanto, a zona central da
defesa tem mesmo de ser re-
forçada e se é para ser reforça-
da então que seja a valer. De-
monstração de força e, no se-
guimento, contratação de um
jogador de qualidade indiscu-
tıv́el.
Que ainda por cima é esquer-
dino. E essa condição repre-
senta uma mais-valia tremen-
da. Porque o jogador é dife-
renciado. E�lógico que num
mundo onde abundam des-
tros e carecem esquerdinos,
ser esquerdino é uma condi-
ção de vantagem. Ou então ser
como o destro Rafael Nadal
que, no ténis, se transformou
em esquerdino para adquirir
supremacia nos pequenos de-
talhes que fazem a diferença
nas contas �inais. No ténis, tal
como no futebol, os pormeno-
res são vitais: num central que
atue do lado esquerdo, a capa-
cidade de executar o passe
com o pé esquerdo de forma
natural, com o corpo a prote-
ger todo o lado contrário, é
uma caracterı́stica determi-
nante e difı́cil de encontrar.
Produto diferenciado é pro-
duto mais caro. Mais uns mi-
lhões na aquisição mas, tam-

bém, mais uma milhões numa
eventual venda mais lá para a
frente, isto porque David Car-
mo é ainda bastante jovem –
22 anos. E tem muito mercado
desde já.
Há, depois, o emaranhado das
outras caracterıśticas: robus-
to �isicamente, é muito forte
pelo ar e tal permite-lhe tam-
bém obter golos de belo efeito,
como aquele que apontou fren-
te ao Rangers na Escócia. Inci-
sivo na marcação, sabe ocupar
bem os espaços e jogar em arti-
culação com o parceiro “des-
tro” da linha defensiva. No Bra-
ga soube também evoluir nu-
ma linha de três defesas, fe-
chando o lado esquerdo e pos-
sibilitando as subidas do late-
ral do seu lado. Que é outro
pormenor que faz a diferença:
são poucos centı́metros em
questão mas uma coisa é fazer
parte de uma linha de quatro e
outra totalmente diferente é
fazer parte de uma linha de
três. No caso, ter o mesmo ren-
dimento em ambos os cenári-
os representa um valor acres-
centado. Que é mais um a so-
mar ao vasto repertório de Da-
vid Carmo.
No entanto, há que analisar to-
do o contexto de clube. E veri-
�icar a presença de um forte
trunfo chamado Fábio Cardo-
so. Que não é esquerdino mas
que possui uma série de atri-
butos que fazem dele uma pe-
ça a não perder em toda a en-
grenagem. Desde logo a sua e�i-
cácia em termos de duelos de-
fensivos, aspeto que faz a dife-
rença sobretudo quando é ne-
cessário aniquilar, no imedia-
to, os pontos fortes dos adver-
sários. E, há duas temporadas,
a contratação de Fábio Cardo-
so ao Santa Clara a�inou por
uma circunstância de longo-
prazo. Com tempo, com jogos
nas pernas, Fábio Cardoso
adaptou-se ao contexto de
equipa grande e está agora ma-
is preparado do que aquilo
que estava quando chegou.
Porque, no caso da posição de
defesa-central, a componente

adaptativa é também emocio-
nal. E�também uma questão de
maturidade, até porque a tran-
quilidade e a decisão �irme de-
vem imperar perante todas as
demais circunstâncias do jo-
go. Fatores que fazem a dife-
rença.
Hoje em dia, porém, a posição
de defesa central está diferen-
te. Desde logo porque os cen-
trais têm de ser municiadores
do jogo ofensivo, com capaci-
dades ao nıv́el da construção e
articulação com a linha média
e dianteira. Daı́ que os centrais
rápidos, com habilidade para
subir e pisar terrenos “estra-
nhos” que não devem de o ser,
são altamente valorizados em
termos de mercado. Por isso,
os clubes grandes procuram jo-
gadores que cumpram o tradi-
cional (marcação, jogo aéreo,
duelos defensivos) mas tam-
bém o superlativo, que eleve o
seu desempenho e da equipa
para outros patamares.
No caso de David Carmo, o va-
lor pago traz consigo outra res-
ponsabilidade: a necessidade
de triunfo imediato, sem a ne-
cessária adaptação. Muito em-
bora Braga e FC Porto ainda jo-
guem em patamares diferen-
tes, é justo dizer-se que a fron-
teira não é muito extensa e a
responsabilidade de vencer
constantemente está patente
numa e noutra camisola. Daı́
que vir do Braga e vir do Santa
Clara são naturalmente cená-
rios distintos. Outras realida-
des.
Falar de centrais esquerdinos
é também falar de Marcano.
Com estatuto, com história no
clube mas sem a mesma capa-
cidade de resposta (sobretu-
do velocidade como �icou pa-
tente no jogo da primeira vol-
ta em Alvalade), o jogador es-
panhol perde terreno no cam-
po mas parece ganhá-lo fora
das quatro linhas. E�que no FC
Porto há aspetos que fazem a
diferença e o fator “clube” é
fundamental : e o tranquilo
Marcano parece caminhar nes-
se sentido.
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